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Society is indeed a contract...but is not a partnership in things...of a temporary 

and perishable nature. It is a partnership in all science, a partnership in all art; 

a partnership in every virtue, and in all perfection… As the ends ff such a 

partnership cannot be obtained in many generations, it becomes a partnership 

between … those who are living, those who are dead, and those who are yet to 

be born. 

 

 
�Nascido na Irlanda, filho de pai protestante e de mãe católica. Estuda direito 
em Dublin. Secretário de Lord Rockingham, um dos chefes whigs, desde 1765, 
passa a membro da Casa dos Comuns (1765-1790). Em 1770 é deputado pela 
colónia norte-americana de Nova York e, a partir de 1774, por Bristol. Ligado a 
David Hume e Adam Smith.  
�No decurso da sua actividade parlamentar, denuncia o doutrinarismo dos 
revolucionários, considerando os mesmos dependentes de uma metafísica 
política apriorística que não teria em conta as categorias do espaço e do tempo.  
�Assim, contra os abstractos direitos naturais, prefere vincar os direitos 
concretos, conquistados pela história, os chamados direitos dos ingleses, 
correspondentes às liberdades e privilégios dos nossos foros e costumes. A 

espécie é sábia e quando se lhe dá tempo, como espécie que é, procede sempre 

com razão 

�Porque está na ordem eterna das coisas que os homens destemperados não 

podem ser livres: as suas paixões forjam as suas próprias cadeias, pelo que até 

mesmo a liberdade deve ser limitada para poder ser usufruída. 
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